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«Os estudos sobre os maus-tratos infantis, de forma geral 
enquanto objeto de investigação, vem recebendo uma atenção 
crescente há pouco mais de quatro décadas. A negligência 
infantil, que é a forma mais recorrente entre os maus-tratos 
contra a criança e o adolescente, passou a ser alvo de mais 
investimento somente nos últimos quinze anos, no contexto 
internacional. Argumenta-se que o tema demorou a se impor, 
mas revelou sua importância devido ao número de casos 
assinalados aos serviços de proteção (Hildyard & Wolfe, 2002) 
e, posteriormente, devido às primeiras constatações relativas à 
gravidade dos danos decorrentes de vivências crônicas de 
negligência (De Bellis, Hooper, Spratt & Woolley, 2009; Glaser, 
2000; Hildyard & Wolfe, 2002).(…) Em paralelo, algumas 
outras proposições são encontradas (Cruz, 2004; Aligeri & 
Souza, 2005), mas essas retomam fundamentalmente as 
definições iniciais, sem acrescentar elementos novos, ou 
insistem sobre a importância de levar em consideração as 
condições de vida das famílias denominadas negligentes de 
modo a distinguir tal fenômeno da pobreza. A negligência 
resulta de uma dinâmica estabelecida entre vários fatores 
econômicos, sociais e comunitários, bem como pessoais. A 
reflexão sobre quais omissões ou comportamentos devem ser 
considerados como negligência, implicando em procedimentos 
de responsabilização dos cuidadores, é complexa, pois 
demanda a consideração de um amplo espectro de variáveis de 
contexto (idade da criança, nível de desenvolvimento, estado 
físico e mental como também o entendimento dos pais da 
situação, seus esforços e a existência e qualidade de 
programas e serviços na comunidade) como também de 
fatores sociológicos, psicológicos e econômicos, que 
contribuem para a produção da problemática (McSherry, 2007; 
Dubowitz, 2007). Destaca-se que a negligência infantil ocorre 
independentemente da condição de pobreza, ela é resultado de 
déficits de habilidades/comportamentos parentais. E isso, 
explicaria, por exemplo, a ocorrência de muitas situações de 
negligência em famílias que não têm dificuldades econômicas. 
Muitas vezes a negligencia é usada de forma equivocada para 
descrever quadros extremos de pobreza, não havendo 
negligência por parte dos pais, mas da sociedade e das 
condições adversas vividas (Martins, 2006).(…) Em síntese, 
poder-se-ia considerar que a negligência se configura quando 
os pais, geralmente de um modo crônico, não têm 
vontade/disposição ou capacidades psicológicas requeridas 
para cuidar da criança e, dessa forma, acabam respondendo 
inadequadamente às necessidades de seus filhos e não 
demandam ou não conseguem aproveitar da ajuda de outras 
pessoas que poderiam/deveriam ajudar. (…) É fundamental a 
recorrência de maus-tratos seja rompida, o que pode ser 
realizado através de programas de intervenção realizados com 
os pais, com a escola e com as crianças. A escola, o ambiente 
escolar, é não somente, um importante local para a detecção 
dos casos de negligência, como também muito adequado para 
a implementação de programas de intervenção.  
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